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A Assembleia Legislativa do Estado de Minas Gerais convida V. Exa. para a Reunião Especial em homenagem à Federação dos Aposentados e Pensionistas de Minas Gerais – FAP-MG –, pelos seus 25 anos de existência.

24 de agosto de 2010 | 14 horas |
Plenário Juscelino Kubitschek-Favor confirmar presença pelo telefone (31) 2108-7800-http://www.almg.gov.br/
Seguridade Social mantém superávit em 2009 -Artigo de Jorge Cezar Costa, presidente da ANFIP – Associação Nacional dos Auditores Fiscais da Receita Federal do Brasil  - -Aposentados 23/08/2010 | Por COBAP
O ano de 2009 foi atípico. Foram vivenciados, em todo o mundo, os reflexos de uma crise financeira do sistema capitalista, iniciada no final de 2008, provocando um efeito dominó em instituições financeiras de todo o mundo num processo conhecido como a “crise dos subprimes”. O Brasil digeriu bem toda essa turbulência com medidas eficazes, como a diminuição das restrições da política monetária, com queda nos juros e folga no crédito, especialmente pela intervenção direta dos bancos públicos; ampliação das linhas de créditos para as empresas e corte nos impostos de pessoas físicas e jurídicas; flexibilização das metas de superávit de todo o setor público; aumento real para o salário mínimo e para os gastos sociais, e a ampliação dos incentivos para os investimentos privados. 

Contudo, não passamos incólumes pela crise. Houve causas e conseqüências em diversos setores econômicos e sociais, afetando, inclusive, o Orçamento da Seguridade Social (OSS). Redução de postos formais de trabalho, queda na produção industrial afetando negativamente a arrecadação da Cofins e do PIS/Pasep, perda na lucratividade das empresas, acarretando queda nas receitas da CSLL, medidas de desoneração tributária praticadas para tentar alavancar o consumo e minorar os efeitos da crise, são exemplos que afetaram negativamente o OSS. Em 2009, apesar das adversidades, o superávit do sistema de Seguridade Social foi de R$ 32,6 bilhões, conforme pode ser observado no quadro. 

É importante ressaltar que na metodologia utilizada pela ANFIP[1] há uma separação entre Regime Geral de Previdência Social (RGPS) e Regimes Próprios de Servidores e Militares (RPPS). Nos termos da Constituição Federal (CF) fica clara a delimitação de suas ações, tanto do ponto de vista orçamentário (art. 165, §5º), quanto no que se refere ao funcionamento, receitas e despesas. 

A Seguridade Social tem seu sistema no Título VIII (da Ordem Social), englobando as áreas da Saúde, Previdência e Assistência Social (art. 194), com fontes de financiamentos exclusivas (art.195), enquanto o Regime Próprio dos Servidores Públicos tem seu sistema fundamentado no art. 40, com regras e financiamentos próprios. Por outro lado, o Regime dos Militares está sob a guarda do art. 42, também, com regras e financiamentos próprios. Portanto, vê-se que são sistemas totalmente diferentes e precisam ser analisados, cada um de per si, de formas distintas. 

Mesmo sob os efeitos da crise internacional, a Previdência Social, em 2009, ampliou a cobertura 
A diminuição do desemprego e a ampliação do percentual dos trabalhadores empregados com carteira assinada determinaram que metade dos trabalhadores ocupados possuísse cobertura previdenciária. O percentual de 52%, demonstrado pela última PNAD (2008), ainda é baixo, mas é substantivamente superior ao percentual de 45% existente em 2002. 

Analisando as contas da Previdência Social, em conjunto com a evolução do mercado de trabalho a partir de 2004, verificam-se resultados altamente positivos. O saldo do subsistema urbano, considerando-se as renúncias, foi de R$ 13,9 bilhões. 

Esses resultados, pela suas transparências, permitem aos trabalhadores discordarem dos discursos reformistas, que preconizam cortes de direitos alcançados. Nesse sentido, a ANFIP, sempre à frente dos acontecimentos, luta por propostas de inclusão previdenciária, de maiores reajustes para aposentadorias e pensões, que universalize o seguro previdenciário, tornando-o um sistema mais justo e mais equânime. Para maiores detalhes ver a publicação “Análise da Seguridade Social em 2009” na página da ANFIP. Disponível a partir do dia 20/08/10 em: http://www.anfip.org.br/publicacoes/livros/publicacoes_livrosindex.php?t=3 

ANÁLISE DA SEGURIDADE SOCIAL 2009 
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Em 2009, foram arrecadados R$ 392,3 bilhões em contribuições sociais e outras receitas próprias do Orçamento da Seguridade Social. Tudo poderia ser considerado dentro dos parâmetros normais de arrecadação, se não fosse o fato de que houve uma influência direta da crise financeira mundial de 2008. Na Análise da Seguridade Social em 2009, a ANFIP analisa não só os efeitos da crise na arrecadação, como também outros fatores que influenciaram as contas do sistema.

A publicação, uma contribuição da entidade para os estudiosos no assunto, acadêmicos e para a sociedade como um todo, traz um estudo sobre as receitas da Seguridade Social, analisando as contribuições sociais que incidem sobre o faturamento, assim como apresenta dados relativos às despesas da Seguridade com programas de governo e distribuição de benefícios, como o Bolsa Família, por exemplo. Apresenta, por fim, um cenário da Previdência Social, com a agenda da inclusão previdenciária, do reajuste das aposentadorias e da desoneração da folha de salários.

Neste cenário ainda de transição, em que de duas Secretarias – Secretaria da Receita Federal e da Previdência Social – surgiu a Secretaria da Receita Federal do Brasil, é por demais importante a análise do resultado da ação fiscalizadora, razão pela qual não está contemplada neste trabalho, mas sim, em estudo específico, onde será analisada sua eficácia e o impacto sobre a capacidade de financiamento, tanto no orçamento fiscal, quanto no da Seguridade Social.Leia mais aqui. 

Crianças podem se inscrever para atuar como deputado mirim -Para participar, alunos do ensino fundamental precisam elaborar projetos de lei.
PRIVATE "TYPE=PICT;ALT="
Participantes da última edição do Câmara Mirim. 

Estão abertas até setembro as inscrições para a 5ª edição do Câmara Mirim, evento que reúne alunos entre o 5º e o 9º ano do ensino fundamental em uma sessão simulada no Plenário da Câmara. Para se inscrever, os estudantes precisam criar um projeto de lei e enviá-lo à Câmara até 3 de setembro, pelo correio; ou até 10 de setembro, pela internet.

Serão selecionados três projetos de lei, a serem debatidos e votados por cerca de 400 alunos, durante a sessão do Câmara Mirim, em 21 de outubro. As propostas deverão tratar de educação, cidadania, cultura, esporte, turismo, saúde, segurança pública, economia, emprego, defesa do consumidor, agricultura ou meio ambiente. O resultado da seleção estará disponível em 27 de setembro no portal infantil Plenarinho (www.plenarinho.gov.br).

A Câmara vai custear os gastos com hospedagem, alimentação e transporte dos autores dos projetos de lei selecionados e dos responsáveis que os acompanharão a Brasília. Podem se inscrever estudantes de escolas públicas e particulares de todo o País.    Os projetos aprovados pelo Câmara Mirim serão encaminhados pelo presidente da Câmara às comissões temáticas, onde ficarão disponíveis como sugestões para possível apresentação por um deputado federal.

Escolas visitantes   As crianças também poderão participar como deputados na discussão e votação dos projetos de lei selecionados. Para isso, a escola ou a Câmara Mirim de Vereadores devem se inscrever e participar de um sorteio. Serão sorteadas até seis escolas, sendo três da rede pública e três particulares, e até cinco Câmaras Mirins Municipais. Cada escola poderá levar até 45 alunos e cada Câmara Mirim até 8 vereadores mirins. Todos devem cursar entre o 5º e o 9º ano do ensino fundamental.

Carreira política  O estudante João Pedro de Souza Mello, de 13 anos, é autor de um dos projetos de lei aprovados pelo Câmara Mirim em 2009. O projeto proíbe o fumo perto de menores de 18 anos em lugares habitualmente frequentados por crianças, como os parques de diversão.

Estudante de uma escola particular de Brasília, João Pedro disse que a participação no evento contribuiu para seu aprendizado sobre a aprovação de um projeto de lei. Ele disse que ainda tem dúvidas sobre qual profissão seguir, mas já considera a possibilidade de, futuramente, se candidatar a deputado ou senador.

"A mídia só mostra corrupção. Antes de participar da Câmara Mirim, tinha uma visão negativa do trabalho dos deputados", disse o estudante Richard Santos Oliveira, de 14 anos, de São Paulo. Segundo o estudante, o programa "abriu mais janelas para a sua visão" e ele também passou a pensar em seguir carreira política.

A proposta de Richard Oliveira, também aprovada em 2009, obriga a construção de sistema de armazenamento e reaproveitamento de água das chuvas em todos prédios públicos a serem projetados.    Para se inscrever no Câmara Mirim, clique aqui  -Da Redação/PT -Com informações da Assessoria de Imprensa da Câmara -17/08/2010 14:30

Crise consolida Brasil como 8ª economia -Jamil Chade CORRESPONDENTE / GENEBRA , Fernando Dantas / RIO -Com base nos números do 1º trimestre, País superou a Espanha; PIB nominal brasileiro seria de US$ 1,8 tri e o espanhol, US$ 1,5 tri

A crise espanhola permitiu que o Brasil se firmasse na oitava posição entre as maiores economias do mundo. Com base em números oficiais, o jornal econômico espanhol Expansion revelou que o ranking das maiores economias foi bastante modificado com a crise global nos últimos dois anos.

A China ultrapassou o Japão e agora se tornou a segunda maior economia do mundo. Já o Brasil supera a Espanha e é a oitava potência, em termos de Produto Interno Bruto (PIB) nominal. Com base nos números do primeiro semestre, o PIB brasileiro seria de US$ 1,8 trilhão, ante US$ 1,5 trilhão da Espanha. Segundo o jornal, a Espanha chegou a ficar na sétima posição em 2007, quando ainda vivia um boom econômico. Mas, com 20% de desemprego, um déficit colossal e uma economia estagnada, perdeu posições.

Já dados do Fundo Monetário Internacional (FMI), organizados por Alex Agostini, economista-chefe da Austin Rating (ver gráfico), indicam que a ultrapassagem da Espanha pelo Brasil teria acontecido ainda em 2009. Mas a persistência da crise nos países ricos e a rápida recuperação dos emergentes, como o Brasil, fizeram com que a diferença entre os dois países disparasse em 2010.

Em 2009, segundo os dados do FMI, o Brasil, com PIB de US$ 1,57 trilhão, estava na oitava posição do ranking, mas colado na Espanha, que era a nona colocada com US$ 1,46 trilhão. Já a projeção do Fundo para 2010 joga o PIB brasileiro para US$ 1,91 trilhão, bem acima do US$ 1,56 trilhão previsto para a Espanha.

Dependência. Sem um mercado interno dinâmico por causa do desemprego, a Espanha passou a depender apenas das exportações. Mas, com a Europa em crise, produtos não competitivos e uma queda da demanda nos Estados Unidos, empresas não aguentaram e muitas faliram. No total, foram sete trimestres de encolhimento do PIB, também prejudicado pelo fim da bolha imobiliária que mantinha 25% do crescimento da economia. Agora, a recuperação apenas patina e já se fala em nova queda no fim do ano.    No Brasil, a crise internacional foi compensada pelo mercado doméstico em expansão, crédito e consumo. Pelo ranking do FMI, os Estados Unidos continuam no primeiro lugar, com um PIB nominal projetado para 2010 de US$ 14,8 trilhões, quase o triplo do chinês. A China vem em segundo, com US$ 5,4 trilhões, seguida pelo Japão com US$ 5,3 trilhões.

O primeiro país europeu no ranking é a Alemanha, com US$ 3,3 trilhões, seguido de longe pela França, com US$ 2,7 trilhões, Reino Unido, com US$ 2,2 trilhões e Itália com US$ 2,1 trilhões. O Brasil vem na oitava posição, colocação que já ocupou nos anos 90, com US$ 1,9 trilhão.

Em entrevista ao jornal espanhol, o ex-ministro de Assuntos Exteriores do país, Josep Piqué, apontou que, juntas, as economias latino-americanas já seriam a quarta maior economia do mundo, superando a Alemanha. Para ele "a Europa é o doente da economia mundial".

O ranking do FMI indica que a posição do Brasil variou muito desde meados da década de 90. Em 1995, o Brasil era a sétima maior economia do mundo em PIB nominal, com US$ 769,7 bilhões. As crises cambiais e econômicas da segunda metade dos anos 90, porém, acabaram forçando a desvalorização do real em 1999, que foi acentuada nas turbulências de 2001 a 2003.

A conjunção de moeda desvalorizada e baixo crescimento fizeram o Brasil recuar seis posições no ranking do FMI, caindo em 2003 e 2004 para a 13.ª colocação no ranking global de PIBs. Nesses dois anos, o Brasil ficou atrás de países como Espanha, Canadá, México, Coreia do Sul e Índia.

Pulando degraus. A partir de 2005, porém, com a valorização do real, e de 2006, com a aceleração do ritmo de crescimento, o Brasil recuperou cinco posições, e chegou em 2009 ao nono posto no ranking dos PIBs. Segundo Agostini, da Austin Rating, "vale lembrar que a boa colocação do Brasil obtida nos anos 90 se deveu ao câmbio artificialmente valorizado, que aumentava o PIB em dólares".

Para o economista, hoje a realidade é diferente, pois, mesmo com o câmbio relativamente valorizado, o País está em um nível de abertura comercial e competitividade muito maior que no passado. "Isso são fatores que reforçam a solidez da economia brasileira nos dias de hoje, o que fica demonstrado, até mesmo, pela forma como superou com louvor a crise mundial", acrescenta.

As projeções do FMI indicam, porém, que o Brasil deve se manter na oitava posição pelo menos até 2015, quando o PIB nacional atingirá US$ 2,6 trilhões. Mas haverá uma mudança significativa no ranking, já que o País ultrapassará a Itália e será, por sua vez, ultrapassado pela Rússia, que deve chegar a 2015 com PIB de US$ 3,1 trilhões.

Em 2015, segundo as previsões do FMI, o PIB americano atingirá US$ 18,2 bilhões. Com US$ 9,4 trilhões, o PIB chinês já será um pouco mais do que a metade do americano.

Cenário  -ALEX AUGUSTIN ECONOMISTA-CHEFE DA AUSTIN RATING

"Vale lembrar que a boa colocação do Brasil obtida nos anos 90 se deveu ao câmbio artificialmente valorizado, que aumentava o PIB em dólares."

"Isso são fatores (abertura comercial e maior competitividade) que reforçam a solidez da economia brasileira nos dias de hoje, o que fica demonstrado, até mesmo, pela forma como superou com louvor a crise mundial."    Fonte: O ESTAD DE SÃO PAULO 20.08.2010

Brasil é a 8ª economia do mundo, diz jornal espanhol 

O Brasil desbancou a Espanha e se tornou a oitava maior economia do mundo, segundo dados do Produto Interno Bruto (PIB), citados na quarta-feira (18) pelo jornal espanhol Expansión, a partir de levantamento da agência Bloomberg. O jornal mostra cifras oficiais sobre o PIB nominal dos dois países, relacionando os dados obtidos em 12 meses até o segundo trimestre de 2010.

O PIB nominal do Brasil atingiu US$ 1,8 trilhão, enquanto o da Espanha ficou em US$ 1,5 trilhão no período. De acordo com o jornal, a economia espanhola, que estava em sétimo lugar em 2007, caiu para a nona posição no ano até junho. O periódico espanhol aponta que o Brasil, que tem como principal destino das exportações a China (13% do volume total de comércio), apenas sofreu durante o período da crise (2008-2009) por dois trimestres de crescimento negativo. "Em seguida, o real começou a recuar até um terço do seu valor no final de 2008, o que incentivou as exportações, tornando os produtos brasileiros mais atrativos no mercado internacional", diz o jornal.

A reportagem destaca que o consumo interno brasileiro foi impulsionado pela maior oferta de crédito e por incentivos fiscais, e cita que programas governamentais, como o Bolsa Família, impulsionaram a ida do brasileiro às compras, evitando que o País sofresse ainda mais com os efeitos da crise financeira internacional.

O Expansión lembra que é necessário esperar até dezembro para que o Brasil seja confirmado como a oitava maior economia do mundo. A reportagem saiu no mesmo dia em que o ex-ministro de Assuntos Exteriores espanhol, Josep Piqué, considerou que o conjunto de nações que formam a América Latina, se fosse avaliado de forma integrada, criaria "a quarta economia mundial, na frente da Alemanha", atrás apenas de Estados Unidos, China e Japão. A Europa, por sua vez, é "o doente da economia mundial", acrescentou Piqué. Fonte: INFORMES PT 20.08.2010

"Direita não se conforma com a democracia", afirma Lula 

O secretário-geral do Partido dos Trabalhadores, deputado José Eduardo Cardozo (PT-SP), leu na quarta-feira (18), durante a abertura do XVI Encontro do Foro de São Paulo, em Buenos Aires, uma carta enviada pelo presidente Luiz Inácio Lula da Silva. Na mensagem, Lula conta como, há 20 anos, 42 partidos e movimentos progressistas se reuniram para um encontro “sem precedentes na história do continente”, que viria a ser o embrião do Foro de São Paulo. “As transformações pelas quais passaram a América Latina e o Caribe nestas duas décadas têm muito a ver com os debates que realizamos”, afirma.

Segundo o presidente Lula, experiências como a Unasul (União das Nações Sul-Americanas) e a Comunidade da América Latina e do Caribe são herdeiras das discussões do Foro. “Elas abrem o caminho para uma verdadeira integração de nossos países fundadas, sobretudo, nos valores da democracia, do progresso econômico e social e da solidariedade”, diz.

Lula também ressalta que muitos dos que participaram do Foro como forças de oposição, em edições passadas, hoje estão nos governos da América Latina, “desenvolvendo importantes mudanças em nossos países e na região como um todo”. A carta também afirma que alguns classificam o Foro como uma organização autoritária, mas que este é “o velho discurso de uma direita que foi apeada do poder pela vontade popular e que não se conforma com a democracia de que se diz falsamente partidária”.

O Lula menciona a contribuição do PT e outros partidos progressistas do Brasil para a nova realidade continental. Entre as conquistas, cita a retomada do crescimento com distribuição de renda, a criação de empregos, a independência do Fundo Monetário Internacional, o aumento do salário real dos trabalhadores e da renda dos trabalhadores do campo e o controle da inflação. “Pudemos fazer esta transformação com expansão da democracia, aumento da participação popular e fortalecimento de nossa soberania nacional. O Brasil mudou e vai continuar mudando nos próximos anos”, finaliza. Leia a carta na íntegra no site da bancada do PT na Câmara: (www.informes.org.br). Fonte: INFORMES PT 20.08.2010

Atenção aposentados!!! 

Se você tem parentes ou conhece alguém que more no Estado do Rio Grande do Sul, vamos ajudar a reeleger o nosso grande amigo e defensor das causas dos aposentados, dos idosos e dos portadores de necessidades especiais. Posso até afirmar que o Senador Paulo Paim é o grande defensor das classes dos menos favorecidos. Foi o grande articulador dos Estatutos dos idosos, das desigualdades raciais, dos portadores de necessidades especiais. Não se esqueça que a disputa eleitoral no Rio Grande do Sul está acirradíssima entre os três candidatos. Portanto a sua participação é muito importante. Temos que considerar que Paulo Paim é o Senador dos Aposentados do Brasil. 

Deixo abaixo os emails da Federação do Rio Grande do Sul e também um site para ser visitado

"FED Rio Grande do Sul" <secretario@fetapergs.com.br>, "Fed Rio Grande do Sul" <presidencia@fetapergs.com.br>, <jornalismo@fetapergs.com.br>, "Fed Rio Grande do Sul" <fetapergs@fetapergs.com.br> 

www.soupaimsenador131.com.br -Alcides dos Santos Ribeiro - Presidente FAPEMS - Fed.das Assoc.dos Apos.e Pens.do Estado do Mato Grosso do Sul  67-9983 8267 

--- Em sáb, 21/8/10, Antonio Arroyo <ae.arroyo@hotmail.com> escreveu:

De: Antonio Arroyo ae.arroyo@hotmail.com Assunto: Paulo Paim-ATENÇÃO.Para: Data: Sábado, 21 de Agosto de 2010, 12:22
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-->Prezados Companheiros,   Sou aposentado e moro em Campo Grande no Mato Grosso do Sul.  Como muitos não poderei votar no senador Paulo Paim, defensor  dos trabalhadores em geral e especialmente dos Aposentados do RGPS e visando com isso sua reeleição para nós indispensavel;   Todavia e tenho certeza disto, cada um de nós desejará colaborar  com esse campanha acionando o portal :  www.soupaimsenador131.com.br  Poderão ainda, se valendo das respectivas Federações Aposentados, Obeterem o portal da Federação Gaucha e através dela poder ajudar esse nosso defensor, cuja campanha está por merecer mais do que nunca nosso apoio.  Agradecido pelo Carinho com o senador, Antonio E.Arroyo 21/08/2010 

Alcides dos Santos Ribeiro - Presidente  -FAPEMS - Fed.das Assoc.dos Apos.e Pens.do Estado do Mato Grosso do Sul  -67-9983 8267 

Justiça tira fator de aposentado após 2000 -Ana Magalhães -do Agora 

O segurado do INSS (Instituto Nacional do Seguro Social) que tinha condições de se aposentar antes de dezembro de 1999, mas demorou para fazer o pedido no posto, pode conseguir uma revisão e se livrar do desconto do fator previdenciário. A vantagem é para quem, na época, havia cumprido as exigências para se aposentar por tempo de contribuição, de maneira integral ou proporcional. 

A aposentadoria por tempo de contribuição é concedida ao homem com 35 anos de pagamento ao INSS e à mulher com 30 anos de contribuição. Já o benefício proporcional é devido ao homem com 53 anos de idade e 30 anos de contribuição e às mulheres com 48 anos de idade e 25 anos de contribuição. Essas aposentadorias têm, desde dezembro de 1999, a incidência do fator previdenciário, que reduz em até 40% o benefício de quem se aposenta jovem. Leia esta reportagem completa na edição impressa do Agora neste sábado, 21 de agosto, nas bancas
Tire dúvidas da revisão de benefícios até 1997 -Gisele Lobato  do Agora -23/08/2010

Quem começou a receber um benefício do INSS antes de 1997 e pediu revisão no JEF (Juizado Especial Federal) pode estar com a ação suspensa. Isso porque a TNU (Turma Nacional de Uniformização) parou as ações de quem teve o benefício antes de 1997, mas foi à Justiça só dez anos após o primeiro pagamento. 

· Aposentados podem ficar sem aumento 

Os julgamentos só voltarão quando o STF (Supremo Tribunal Federal) definir qual o prazo para pedir a revisão. 

Em dezembro de 1997, uma lei estabeleceu que o limite para entrar com a ação era de dez anos, a partir do primeiro pagamento. Para quem tem o pedido negado no INSS, ele inicia na resposta do órgão. Leia esta reportagem completa na edição impressa do Agora nesta segunda, 23 de agosto, nas bancas Assine o Agora 

Aos olhos estrangeiros, Brasil tem economia estável e influência continental -Agentes internacionais têm uma imagem moderadamente otimista do Brasil. É o que revela o estudo Monitor da Percepção Internacional do Brasil, divulgado pelo Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada (Ipea).

Segundo o estudo, o indicador sobre política, governo e instituições foi o mais positivo, com +30 pontos, numa escala que varia entre -100 (muito pessimista) e +100 (muito otimista). Em seguida vem o indicador de economia, com +24 pontos, e o social, com +7 pontos.

O indicador investigou a opinião de 170 entidades internacionais, tais como representações de governos (embaixadas e consulados), câmaras de comércio, organizações multilaterais e empresas com controle estrangeiro, sobre os aspectos econômicos, sociais e político-institucionais do Brasil. Este é o primeiro resultado do indicador, que passará a ser divulgado a cada três meses pelo Ipea.

No quesito político-institucional, o que mais chamou a atenção dos agentes internacionais foi o aumento da influência do Brasil na América Latina e em organizações multilaterais como o Fundo Monetário Internacional (FMI) e a Organização das Nações Unidas (ONU). A economia também foi bem avaliada.

Para 44% das entidades, a condução da política econômica foi ligeiramente favorável ao crescimento econômico com estabilidade, enquanto 38% apontaram ter sido muito favorável.

Nessa área, a avaliação mais favorável foi com relação ao crescimento do Produto Interno Bruto (PIB). A resposta mais comum dada pelos agentes internacionais (59% do total) sobre a expectativa da taxa de crescimento do produto variou entre 3,6% e 6%. Para 29%, a aposta é no crescimento superior a 6% este ano. No entanto, as entidades estrangeiras estão mais pessimistas com relação à inflação no país, às condições de crédito e ao acesso da população aos bens de consumo.

O deputado Dr. Rosinha (PT-PR), integrante da Comissão de Relações Exteriores da Câmara, disse que os brasileiros já sentem a mudança de percepção dos estrangeiros em relação ao País. “É só conversar com pessoas que vão ao exterior. O Brasil não é mais o país do futebol, do carnaval e da mulata. É o país da inserção mundial de maneira soberana, de representação que intervém na política internacional. É outro país graças à política externa desenvolvida pelo presidente Lula”, disse.

Para Dr. Rosinha, a mudança de percepção dos estrangeiros sobre o Brasil traz consequência positiva para os brasileiros. “A primeira consequência é de ordem psicológica: há uma melhora na autoestima do brasileiro. A segunda mudança é o respeito que o país conquista em suas negociações internacionais, sejam de caráter econômico ou político”, afirmou.   Já a percepção sobre a área social mostrou uma tendência de crença na redução moderada da pobreza e da desigualdade de renda. A violência foi apontada como o aspecto mais preocupante dessa área. Embora 47% das entidades não tenham visto variação no nível de violência, 41% apontaram que houve um aumento moderado, e 12% acreditam que a violência tenha aumentado muito no país nos últimos 12 meses. Fonte: INFORMES PT 23.08.2010
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